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PAPAI  NOEL  OU  JESUS  CRISTO? 


Do  oulro,  a  salvação  gratuita. 

De  um  lado,  as  festas,  os  exageros 
nos  copos  e  nos  pratos. 
Do  outro,  o  pão  e  o  vinho. 

De  um  lado,  os  presentes 
amontoados,  corrompendo  as 

consciência  dos  adultos. 

Do  outro,  o  respeito  e  a  verdade. 

lado,  pac 


tropeçando  er 
empacotados  n 


lado. 


a  justiça, 
jingli 


lodia 


ransforma 

imbolosen  ,  , 

■m  data  promocional. 
3o  outro,  a  palavra  inspirada. 

3e  um  lado  o  bom  velhin 
nsinuanie,  tão  falso  aos  nos 
ílhos  na  sua  roupa  de  lã,  no 


es  dois 


Será  possível  conv 

knportanfe  da  história  humana,  o 
filho  unigénito  do  Deus  Pai,  o 
Salvador  dos  Homens,  e  o  outro, 
figura  da  ficção  mundial, 
■     '  zada. 


ban 


zada. 


sada  I 


Congresso  de  adultos  aprova 
"Carta  de  Luziânia" 


Nós,  adultos  da  IPIB, 
reunidos  em  Congresso  Nacional, 
de28/l0al/1l/l994,emLuziânia, 
Goiás: 

—  Realii 
compromisí 


n  Deus, 


desvirtuada, 
carreira  de  vendedor?  Triste  sina 
para  um  personagem  criado  a  partir 
de  um  velhinho  realmente  bondoso 
e  cheio  de  amor  ao  próximo.  IS. 
Nicolau). 

É  possível,  esse  é  o  convívio  que 

centenas  de  anos.  Mas,  a  que 
preço?  Ao  custo  do  esquecimento 
geral  do  aniversariante. 
Só  lembrando  em  alguns  cartões 
'de  Natal  e  na  rotina  das  liturgias 
que  se  repelem.  Ponto  final.  Ou 
ponto  inicial  para  uma  provocante 
reflexão? 


lesus  Cristo,  nosso  Senhor  e 
Salvador,  com  o  Espírito  Santo, 
Consolador  de  nossas  almas  e 
iluminador  de  nossos  caminhos; 

—  Reatirmamos,  lambem, 
o  nosso  amor  pela  IPIB,  onde 
servimos  a  Cristo  e  participamos 
com  as  demais  Igrejas  cristãs  da 
construção  do  Reino  de  Deus  na 


está  sendo  desenvolvido; 
b)  Maior  interesse  por  parle  de 
pastores  em  dividir  as  tarefas, 
aproveitando  dons  e  talentos  dos 
adultos  e  demais  leigos  da  Igreja, 
ando  a  participação  de 


lodo; 


lalecin 


do 


-  Declar 
1  nossa  Igreja  e 
vê-la  < 


:endo 


a  paixão 
o  desejo 


empre 


_  olhendo  os  nossos  filhos,  netos 
e  tantos  quantos  forem  alcançados 
pelo  Evangelho  de  Cristo. 

—  Declaramos,  ainda,  que 
podemos  dar  maior  contribuição 
para  o  bem  da  Igreja  e  a  salvação 
de  muitos,  se  conseguirmos,  pela 
de  Deus,  e  por  medidas 


acompanhar  o  trabalho  leigo 
diferentes  níveis  der 
Solicitamos 

—  Que  a  nova  direção  da 
Igreja,  que  será  eleita  em  levereiro 
do  próximo  ano.  lenha  real  e 
permanente  compromisso  com  o 
trabalho  leigo  que  vem  sendo 
realizado  com  eficácia  por  homens 
e  mulheres  conjuntamente; 

—  Que  o  Supremo  Concílio 
considere  importante  a  reciclagem 


graça 


o  dos  adultos 


a)  Maior  compromi 
que  ainda  não  compreenderam  a 
importância  do  trabalho  leigo  que 


impo  (lá  t 
múltiph 


leigos  com  seus 
—  Que  o  Supremo  Concílio 


reabra  a  discussão  do  ministério 
feminino    ordenado  únulher 

c^m  paridade  de  parliri|jaçào  entre 
homens  e  mulheres,  para  preparar 
a  Igreja,  fornecedndo  informações 
históricas  e  instruções  bíblicas  e 
Icológicas; 

-  Que  Deus,  nosso  Pai, 
lenha  miseruórdia  das  Forças 
Leigas  de  nossa  Igreja,  dando  a  ela 
humildade,  criatividade  e 
sabedoria  para  continuar  o  seu 
ministério,  comprometida  com 
Cristo,  c  na  esjierança  que  não 

Aprovada  em  1»  de  novembro  de 
1994.  pelo  plenário  do  IV 
Congresso  Nacional  de  Adultos  da 
Igreja  Presbiteriana  Independcnle 
do  Brasil,  realizado  no  Centro  de 
Treinamento  Educacional  da 
Confederação  Nacional  dos 
Trabalhadores  na  Indústria,  em 
Luziàma,  CO 


PRESIDENTE 

ITAMAR 
AGRADECE  O 

CONVITE 

Rospoiulondo  ao  convite 
dirigido  pelo  Sr.  I  indciiberg  da 


telegramaemquejusliíicou  sua 
ausência,  devida  a  problemas 
de  agenda: 

"Recebi  com  grafa  sdli.sfdçáo 
seu  honroso  convite  parA 
jhirni  ip.ii  tin  IV  CongresiO 
N.i:  wn.il  ilr  \<lullns  cl,l  Igreja 
frf.liilrii.iii.1  InilriirruJente  (lo 
Br.isil.  Iniiiiissibililado  de 

deiejo,  cm  virtude  de 
compromiiíos  oficiais  já 
agendados.  agradeço 
sensibilizado  sua  especial 
gentileza,  bem  como  suas 
palavras  de  estimulo  e 
solidariedade,  parabenizando- 

importânci.i  r  -.lynilh  <lo 
conclave.  A  Hihli.i  no-.  i'ns«i,i 
que  o  que  trata  da  ligueira 
comerá  o  seu  fruto  e  o  que 
cuida  do  seu  Senhor,  será 
honrado.  Crato  sou  a  Deus  pela 
dadiva  da  vida,  e  peta 
oportunidade  que  ele  me  con- 
cede, todos  os  dias,  de  dar 
testemunho  dele  no  exercício 
de  meu  cargo.  Cordialmente  "  - 
llamar  franco. 


Liturgia  para  o  Natal 


Custe  o  que  custar,  devemos  vencer  a 
tentação  de  lazer  do  nosso  culto 
natalino  uma  (uga  da  angústia  e  da 
dor  da  vida,  para  um  mundo  de  beleza 
Irreal  Pois,  o  mundo  para  o  qual  cristo 
velo  era  o  mundo  real  O  pais  de  seu 
no  rei.  Herodes,  o 

is  hoje,  nâo  para  nos  defender  da 
dureza  da  vida,  mas  sim,  para  dar-nos 
coragem  e  (orça  para  en(renlâ-la  sem 


nascimento  tir 


conflito 

rossos  corações. 


por 


para  nos  tirar  do 
milagre,  mas  sm 
a  sua  paz  ■  em  r 
que  nos  habilita  a  sennos  calmos  e 
(Innes  em  melo  ao  confino,  capazes 
de  trazer  a  paz  ao  mundo 
despedaçado 

VVlIhamTeniple  (1881-1844) 

Preludio  ■  (írgao)  "JESUS. 
ALEGRIA  DOS  HOMENS"  -  J  S 
Bach 

Saudação  Pastoral  "Assim  diz  o 
vosso  Deus  Consolai,  consolai  o 
meu  povo.  falai  ao  coração  da  cidade, 
bradai-lhe  que  lâ  terminou  o  tempo  de 
sua  maldade,  que  sua  iniquidade  lá 
está  perdoada,  e  que  ela  jâ  recebeu 
em  dobro  das  mãos  do  Senhor  por 
todos  os  seus  pecados 
Voz  do  que  clama  no  deserto  preparai 
o  caminho  do  Senhor,  endireitai  no 
ermo  vereda  a  nosso  Deus  Todo  vale 
será  aterrado  e  nivelados  todos  os 
outeiros,  tudo  que  é  torto  será 
retificado,  e  os  lugares  escabrosos, 
aplanados  A  glóna  do  Senhor  se 

poisa 

-  Coral:  "ANJOS  VIERAM 
ANUNCIAR"  -  Coelner  Gesangbuch 
(Hinos  tradicionais  de  Natal  n°  14) 

-  Convite  à  Adoração 

-  Celebrante  Já  nasceu  uma  criança 

-  Comunidade  Deus  nos  mandou 

-  Celebrante  Ele  é  chamado 
•  Comunidade  Conselheiro 
Maravilhoso.  Deus  Poderoso,  Pai 
Eterno,  Príncipe  da  PazI 

-  Hino  Congregaclonal:  "CAnTICO 
DE  NATAL"  ■  Paulo  Cintra  Damião/ 
Elisabete  Damião  (Canteiro  3  -  n»  10) 
'  Leitura  alternada  (Litania  de 
Natal) 


-  E  morou  entre  nós. 
-Aleluial  Alelulal 

■  Jesus,  niho  do  Deus  Vivo.  Esplendor 
do  pai.  Luz  Etema 

-  Glória  te  seja  dada,  ó  SenhorI 

-  Jesus,  Rei  da  Glóna.  Sol  da  |ustiça 
nascido  da  Virgem  Mana 

-  Glória  te  seja  dada,  ó  SenhorI 


 j.  Bom  Pastor.  Sabedona 

inesgotável.  Caminho  nosso.  Verdade 

Glória  te  seja  dada,  ó  SenhorI 

Jesus,  Alegria  dos  anjos  e  Coroa 
los  santos 

Glória  te  seja  dada,  ó  SenhorI 

Ccnmoniai  das  Velas  "Jesus  é  a 
.uz  do  Mundo" 

Hino  Congregaclonal  "CRISTO, 
LUZ  DO  MUNDO"  •  Hinário 
Evangélico  •  n"  6 

Vem  Jesus,  6  Luz  do  Mundo. 


ilumina  os  coraçóes 
Para  ver-tel  Para  ver-tel 
Cumpre  as  nossas  orações 

Onde  as  trevas  do  pecado 
Obscurecem  o  Teu  amor 
Faz  a  luz  do  Teu  ensino 
Dominar.  6  Salvadori 
Resplandeça,  resplandeça 
Tua  glória,  ô  Redentor' 

Luz  dos  homens!  Luz  da  Vidal 
Bnlha  com  poder  nos  teus' 
Esclarece  as  suas  almas. 
Mostra-lhes  o  grande  Deus! 
Luz  do  Mundo'  Luz  do  Mundo! 
És  o  resplendor  dos  Céus' 

)  para  Reflexão  I  João  1 
■A  LUZ.  COMO  FATOR  DE 
COMUNHÃO" 

NASCEU  JESUS- -Sim 
Monteiro  -  (Canteiro  3  n°  13) 


2°  Texto  para  Reflexão  Mateus  2.1-2 
e8-11  -  "LUZ  COMO  FATOR  DE 
ADORAÇÃO" 

-  Hino  Corai:  "GLÓRIA"  -  Tradicional 


a  (Hinc 


deN 


■  ..„»r,i.i.nr=IMPRENSAE 


PIRETOR: 
tnMINISTR«DOR 
pi.nilâMACtO  6  ARTE 


Deus  Poderoso.  Senhor  Eterno 

-  Glória  te  seja  dada,  ó  Senhor! 

-  Jesus.  Príncipe  da  Paz,  Pastor  de 
almas,  perfeito  em  santidade 

-  Glória  te  seja  dada,  ó  SenhorI 

-  Jesus.  Amigo  de  todos.  Protetor  dc 
pobres.  Tesouro  dos  fiéis 

-  Glória  te  seja  dada,  ó  SenhorI 


n'31) 

-  3"  Texto  para  Reflexão  Mateus  5  14- 
16  -  "A  LUZ  COMO  FATOR  DE 
SERVIÇO" 

-  Hino  coral:  "ALEGRAI-VOS, 
POVOS  CRENTES"  -  (Hinos 
tradicionais  de  Natal  n«  44) 

-  Momentos  de  Oração  em  Silêncio 
diante  da  Palavra 

-  Hino  Congregaclonal:  "ESTRELA 
D'ALVA"  M  Wnghl  /  Alfred  Legge 
(Canteiro  3  nM  6) 

-  O  DESAFIO  DA  LUZ  QUE  EMANA 
DO  CRISTO  Lucas  1 1  34-35 

-  Hino  "INDAGAÇÕES  DO  NATAL"  - 
cnaçâo  coleliva  (Canteiro  3  n'1 4) 

-  A  PASSAGEM  DA  LUZ  FRATERNA 

-  Cerimonial  das  Velas 

-  Hino  Congregaclonal  "NOITE  DE 
PAZ"  ■  Joseph  Mohr  /  F  Gruber  - 
(Canteiro  3  n»  9) 

■  Oração  do  Pai  Nosso 

■  Bênção  Apostólica 

-  Poslúdio  (órgão)  "NOITE 
JUBILOSA"  -  Feike  Asma  (Silêncio  e 
Oração) 

•  Recessional  "CRISTO  NASCEU' 
NAÇÕES  OUVI'"  ■  Isaac  Watts  - 
Haendel  -  Coral  e  Congregação 
(Canteiro  3  n»  8) 


FniTORACAO  gLETRÕNlCA 


inBMALlSTA  RFSr-ONSAvEL: 


.  NOVEMBRO/1994 


A  lei  da  Reciprocidade 


I  Expo-Cris 

No  próximo  dia  1 0  e  1 1  de 
dezembro  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente 
do  Brás  'Rua  |oli,  508), 
será  palco  de  um  evento 
bastante  interessante:  a  1- 
Exposição  de  Arte  Cristã 
ligada  à  temática  da  Criança 
e  do  Adolescente  brasileiro. 
A  mostra  apresentará  quadros 
feitos  pelo  artista  negro  evan- 
gélico,Mouse,  ex-menino  de 
rua  e  ex-presidiário.  Na 
ocasião  será  feito  também  o 
relançamento  do  livro 
Paixões  de  um  Pastor,  de 
autoria  do  Rev.  Valdomiro 
Pires  de  Oliveira.  A  Expo-Cris 
será  inaugurada  no  sábado, 
dia  1 0  de  dezembro,  às  1 9 
horas.  No  domingo  estará 
aberta  das  9  às  21  horas, 
sendo  que  haverá  cultos  às 

I I  e  às  1 9  horas,  tendo  como 
tema  "A  criança  e  o 
adolescente". 


"Perdoa  as  nossas  ofensas  como 
também  nós  perdoamos  os  que 
nos  ofenderam. 

Porque,  se  perdoarem  as  ofensas 
dos  outros  contra  vocês,  o  Pai 
que  está  no  céu  também 
perdoará  vocês.  Mas,  se  não 
perdoarem  os  outros,  o  Pai 
também  não  perdoará  asolensas 
de  vocês." 

comunicação  e  da  infotmaçâo, 
é  mais  fácil  compreender  a  Lei 
dareciprocidadedelesusCristo. 
Em  outras  palavras,  a  nossa 
capacidade  e  possibilidade,  de 
recebermos  perdão  dos  outros 
está  ligada,  colada,  à  boa 
vontade  de  perdoarmos  os  que 
nos  ofendem. 

Na  versão  de  )oão  Ferreira  de 
Almeida  está: 

"...  e  perdoa-nos  as  nossas 
dívidas",  mas,  na  mesma  versão, 
no  versículo  1 4  e  1 5,  expiica-se 
que  essas  dívidas  são  ofensas 


"Porqui 


perdoardes  aos 
homens  as  suas  ofensas, 
também  vosso  Pai  celeste  vos 
perdoará;..." 

Por  isso,  colocamos  na  Biblia 
na  Linguagem  de  Hoje  "ofensas" 
em  lugar  de  "dívidas".  Mesmo 
porque,  quando  se  fala  em 
"dívidas",  pensa-se  logo  em 
dinheiro. 

laclíni 


Certa  ocasião,  na  clínica  pasto- 
ral, uma  senhora  evangélica  de 
tradição  repetia,  nervosa  e 
angustiada,  a  mesma  frase; 
-  Reverendo,  por  que  será  que 
está  acontecendo  tudo  isso  lá 
em  casa? 

"ludo  isso"  eram  as  brigas 
violentas,  cheias  de  ódios  e 
iiisiillo',.  enire  marido,  mulher 
(•  os  lilhos  adolescentes.  O 
ambiente  se  tomou  irrespirável, 
sufocante  mesmo'  Por  qualquer 


motivo,  ou  mesmo  sem  motivo, 
as  acusações  surgiam  com 
ofensas  pesadas. 
É  verdade  que  o  pai  e  a  mãe  se 
acostumaram,  antes  de  se 
casarem,  nos  lares  de  origem,  a 
viverem  em  brigas  e  xingações. 
Era  o  "script"  deles.  E  estavam 
passando  para  os  filhos, 
diariamente. 

Mas,  examinando  mais 
profundamente  o  problema, 
notamosque  ainda  havia,  nesse 
jardim  descuidadoe  maltratado, 
uma  certa  "quantidade"  de 
estima  e  até  de  amor. 
A  mãe,  intoxicada  de  mágoas  e 
ressentimentos,  perguntava; 

-  Pastor,  o  que  devemos  fazer 
para  salvarmos  o  nosso  lar? 

-  Estão  faltando  duas  coisas 
nesse  "molho  azedo",  que  é  o 
seu  lar  -  eu  lhe  disse.  Sim,  duas 
coisas  sem  as  quais  não  há  amor 
que  resista; 

Respeito  e  perdão. 
Mesmo  nos  momentos  mais 
calmos,  na  verdade  raros, 
aquela  gente  desorientada 
gostava  de  caçoar,  zombar  uns 
dos  outros  -  não  havia  respeito 
entre  eles.  A  zombaria  maldosa 
era  uma  espécie  de  distração 
para  eles. 

Depois  de  conversar  também 
com  o  marido,  perguntei  aos 
dois,  marido  e  mulher,  depois 
das  brigas,  quem  é  que  pedia 
perdão  primeiro.  Aí  foi  uma 
risada  só  do  casal. 

-  E  qual  é  a  graça?  -  perguntei. 

-  Sabe,  pastor,  lá  em  casa  a 
gente  nem  sabe  bem  o  que  é 
"isso  "de  pedir  perdão. 
Ninguém  pensa  que  é  preciso 
pedir  perdão.  O  senhor  já 
pensou  eu  pedindo  perdão  para 
aminhamulhereosmeusfilhos? 
Só  de  pensar  me  dá  vontade  de 

Muitos  anos  depois,  com  o  lar 
completamente  destroçado,  e 
com  muito  sofrimento, 
arrependidos  e  agora 
convertidos  de  verdade,  aquele 
casal,  com  oraçãoehumildade, 
voltou  para  a  igreja  que  tinham 
abandonado. 

É  claro,  foram  perdoados  porque 
aprenderam  a  perdoar. 
Caro  leitof,  pense  nisto; 
"Perdoa  as  nossas  ofensas  como 
também  nós  perdoamos  os  que 
nos  ofenderam". 


Rev.  Oswaldo  Alves 


NOVEMBRO/1994_ 


■  O  Estandarte  ■ 


Saio  sonhando 


Estou  chegando  ao  fim  de  mais  um 
período  em  que  participei  da 
direção  da  Igreja  Nacional.  De 
alguma  maneira,  eslou  dentro  do 
Escritório  Central  desde  1981;  to- 
ram  6  anos  de  serviço  voluntário 
ao  "Estandarte",  cinco  dedicados 
à  diaconia  e,  ultimamente,  quatro 
anos  como  Secretário  Execulivo. 
Fica  perceptível  que.  em  alguns 
momentos,  acumulei  dias  ou  mais 

últimos  anos.  Esquecendo  alguns 
senões,  posso  dizer  que  valeu  a 
pena,  pois  participei  de  muitas 
lutas  e  vi.  nesse  longo  período,  a 
nossa  Igreja  avançar,  com  vigor. 

s  de  Educação  Cristã, 


ministério  feminino  ordenado  em 
presbíteras.  Ainda  não  demos 

tas  à  reunião  do  Presbilerianismo 
do  Brasil  em  uma  só  Igreja.  Cada 
Presbiteriano  Independente  lemos 
seus  sonhos  para  a  nossa  Igreja. 

Quand^o^  começamos  essa 

grande,  sonhador,  entusiasmado, 
trabalhador-  Hoje  somos  poucos, 

se  derrotistas  e  até  derrotados.  Não 


sou  um  vendedor  de  ideias,  um 
animador  do  povo  de  Deus.  Quem 
sabe  por  isso  estou  voltando  a  uma 
igreja  local  (3-  IPI  de  São  Paulo) 

Volto  pedindo  a  Deus  que  nada 
mais  aconteça  que  me  impeça  tlf 
cumprir  o  meu  ministério,  de  tazet 
aquilo  que  gosto.  Quero  continuar 
animado  e  animando  o  povo  de 
Deus  e  passando  com  criatividade 
o  maior  projetoi  o  projeto  do  Remo 
de  Deus.  que  )á 
nós,  e  se  alonga  pai 


Educ 


)  Tec 


,  Dia 


vtúsica,  adqui 
patrimónios  de  grande 
rumo  certo  ao  projeto  "Novo  Be 
tel".  Mesmo  assim,  percebo  falha: 
percebo  que  ainda  U, 


dar 


que 


ninhar 


ainda 


Espero  que  um  dia  recobrem  o 
interesse  e  a  paixão  pela  Igreja  e  o 
Reino  de  Cristo. 

Agora  está  chegando  a  minha  vez 
?  limpar  as  gavetas,  desocupar  a 


cadeiri 
cumprida.    Eu  nã( 


longa. 


1  bênção,  mas  ainda 
>s  a  possibilidade  do 


Campo  Mourão  reconhece  trabalho 
social  da  IPI 


>r  de  "O  Estandarte" 


Prezado  Colega: 


)s  lhe  e 


Eu  e  a  Aurora  f 
do  um  Ofício  da  Câmara  Munici- 
pal de  Campo  Mourão,  parabeni- 
zando e  reconhecendo  o  trabalho 
prestado  pela  IPI  às  crianças 
carentes  do  jardim  Damasco,  um 
dos  bairros  pobres  de  nossa  ci- 
dade. 

Assim  como  um  texto  publicado 
no  jornal,  o  Estado  do  Paraná,  que 
divulga  a  matéria,  reconhecida 
pelo  Legislativo  campomourense. 
Gostaríamos  que  você,  como  um 
defensor  do  menor  abandonado, 
fizesse  o  possível  para  que  esta 
matéria  fosse  publicada  como  está, 
em  nosso  )ornal.  "O  Estandarte". 
Pois,  para  a  Igreja,  é  muito  dignif- 
icante quando  o  seu  trabalho  é 
reconhecido  pelos  de  fora  da  co- 
munidade. 

Esperamos  ser  atendidos,  já  que  o 
amigo  nunca  falhou,  assim  me 
disse  a  Aurora,  e  não  será  esta  a 
primeira.  Concorda? 
Um  grande  abraço  dos  amigos  e 
irmãos  em  Cristo: 


ANÚNCIOS 
NESTE  JORNAL 


Atendendo  a  diversos  pe- 
didos de  informações,  pu- 
blicamos a  seguir  a  tabela 
de  custos  para  a  veiculação 
de  anCincios  (a  critério  da 
Direção  do  jornal)  em  "O 
Estandarte": 
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1  col  X  5  cn 

2  col  X  5  cn 

3  col  X  5  cn 

4  col  X  5  cn 

5  col  X  5  crr 

1  col  X  10  c 

2  col  X  10  c 

3  col  X  1 0  c 

1  col  X  15  c 

2  col  X  15  G 


Atenção:  Os 

rão  colocados  em  páginas 
indeterminadas,  conforme 
a  diagramação  do  jornal. 
Não  aceitamos  anúncios 
para  as  capas,  2-  e  penúlti- 
ma páginas^  


Oficio  n"  2.935-93/94/GAB-Pl 


É  com  imenso  orgulho  e  satisfação  que 
parabenizamos  Vossa  Senhoria,  sua 
esposa  Aurora  e  o  Senhor  Benedito 
Aparecido  de  Oliveira  (Dito),  pelo 
excelente  trabalho  que  vêm  realizando 
junto  às  crianças  carentes  do  lardim 
Damasco. oferecendoededicando  parte 
do  tempo  destinado  ao  descanso,  para 

daquelas  crianças,  com  o  Senhor  Dito 
prontamente  se  encarregando  de  levá- 
las  até  a  IPI  de  Campo  Mourão,  para  que 
as  mesmas  recebessem  noções  religiosas 
sobre  o  amor  e  a  afelividade. 
Trabalho  esse  que  certamente  servirá 
como  exemplo  às  pessoas  que  não 
entendem  o  quanto  é  importante  e 

principalmente  em  se  tratando  de 
crianças  que  necessitam  de  muilo 
carinho  e  atenção,  expressões  de  aleto 
muitas  vezes  não  encontradas  em  seus 

Registraniosoreconhecimentodo  Poder 
Legislativo  Campo-mourense.  pelos 
serviços  que  vém  presiando. 
merecedores  dos  nossos  aplausos  e  de 
nossa  gratidão. 


Sobre  a  inutilidade  dos  velhos, 
dos  doentes  e  das  crianças 


jf  que  protegia  Ri-^\ 


chegadadetro[)as 

aaldeia.Oproblei 
tais  tropas  aliada 
quando  termina 
chegasse  a  pnma' 


Foi  nessa  situação  dramática  qu* 
população  da  aldeia  chegou  a  ui 
constatação  terrível.  Descoljfiu-ser: 


na  defesa  da  aldeia.  Era  necessário 
que  eles  permanecessem  fortes  e 

Essa  idéia  salvadora  significava  que 
os  velhos,  os  doentes,  as  mulheres  e 

sua  rota  de  alimentação  Na  defesa 
da  aldeia,  eles  eram  completamente 
imiteis  Representavam  um  peso  morto 
que  tenadeserdescartado.  Morreriam 
de  fome,  para  que  a  aldeia  resistisse 
até  a  primavera  e  conseguisse  se 

Háumasemelhançaentreessa  históna 
e  o  que  sucedia  na  Igreja  de  Corinto 
no  primeiro  século.  Naquele  tempo, 
a  Ceia  do  Senhor  era  um  verdadeiro 
banquete  ou  refeição  em  comum,  foi 


idíjuiriram  energias.  Depois,  todos 
»s  moradores  da  aldeia,  inclusive  os 
'elhos,  os  doentes,  as  mulheres  e  as 
TÍanças,  saíram  juntos  e  unidos, 
^cjino  um  exércitocoeso,  enfrentaram 


tnp.irtilhados  mim  grande  l)tir 


scnx  que  velhos,  doentes  e  crianças 
se).im  esquecidos. 
Como  se  vé.  a  orientação  bíblica  a 
resfíetto  da  celebração  da  Ceia  do 
Senhor  tem  aplicações  amplas  e 
profundas  Serve  até  para  nos  dizer 
que  lipo  de  mudanças  politicas. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


o  Estandarte 


.  NOVEMBRO/1994 


EVANGELIZAÇÃO  E  MISSÃO 


É  triste,  não? 


Eslanios  vivPnHo  um  pefíodo  de 
muiU  i>portunidadp  para  a 
comunicação  do  Evangelho.  Os 
modelos  maib  etetivos  sâo  aqueles 

realidade  latino-americana,  os  que 
comunicam  um  evangelho  inte- 
gral de  justiça  e  amor,  isto  é,  os 
que  mais  se  ajustam  com  a  vivência 
e  a  prálK  a  de  Jesus  Cristo.  A  Igreja, 
na  América  Latina,  não  pode  dar- 
se  ao  luxo  de  permanecer  estática, 

revolução.  Como  resposta  ao 
desatio  presente,  que  o  espirito  de 
Deus  inspire  a  criação  de  múltiplos 
modelos   novos  de   missão  e 

modelos  evangelizadores  de  Jesus 
sempre  têm  os  seus  receptores 


idades.  Os 
lio  de^Jes. 


de 


ição. 


Ele  dedicara  toda  a 
Igreja,  Ela  eslava  n 
escolhera 


Dia  do  Ancião 

i  vida  para  a     para  os  moços.  Experiência  na 


mpo  pat 


podem  ^er  imposilivos.  têm  que 
encarnar-se  na  vida  daqueles  que 
querem  (íenionslrar  o  Evangelho 
em  sua  totalidade  Os  novos 
modelos  de  missão  nascem  no  seio 
d.i  Igreja  (omo  resjjosla  a  desaíios 
,,  por  sua  vez. 


tícil,  sempre  o 
I  como  provisão  divina  para 
r  o  seu  espirito  e  lortalecer 
c:orpo  A  idade. 


o  depois,  estive  com  ele. 
fraco,  abatido.  A  Igreja 


vitória  de  Deus  em  sua  própr 
vida.  Tudo  lhe  parecia  um  sonhi 
Creio  que  foi  a  última  vez  qL 
pregou.  Por  um  tempo  aquilo  \\- 


I  ela,  I 


velmei 


descartado  dela, 

do  culto  De  reper 
Pasl. 


espiri 


.  Não 


nado,. 


j  dele 


depois,  entregue  à  ir 
haveria  de  morrer. 
A  experiência  do  Rev.  Amadeu 


:ordar 


n  dos 


:ulo  s 


Om 


:aolepro 


ie  port 


lulher 


m  fluxo  de  sangue,  em  ambos  os 
casos  fazendo-se  imundo  perante 
a  lei.  Jesus  cura  várias  pessoas  no 
sábado,  sem  importar-lhe  as 
minúcias  do  legalismo.  Responde 

pergunta:  "que  queres  que  eu  faça 
por  li?"  Este  homem  linha 
necessidades  materiais, 
,  e  espirituais, 
concede-lhe 
direito  de 


produz* 
Inleliziiii 
vicioso  e  inalterável,  quando  a 
igreja  perde  a  visào,  a  criatividade, 
e  sua  capacidade  de  arriscar-se  em 
cruzar  as  honleiras  da  Missão 
(Fronteiras  geográficas,  culturais  e 
ideológicas)  Então.  Deus  irrompe 
na  história,  quebrando  nossos 
círculos  cerrados,  levanta  homens 
e  mulheres  de  visão  para  colocar  o 
trabalho  para  frente.  Para  criar 
resposta  aos  desafios  de  sua  época 
e  de  sua  terra,  novos  modelos  de 
evangelização  No  umbral  de  um 
novo  século  e  de  um  novo  milénio, 
em  um  continente  que  requer  nosso 

apóstolos  de  hoje  são  os  criadores 
de  novos  modelos  de 
evangelização  e  missão  os  quais, 
seguindo  o  modelo  encarnado  de 
Jesus,  respondem  às  necessidades 
de  nosso  povo. 


a  jubilação.  E  tai 
que  não  tivera  lempo  para  se 
preparar  para  viver,  na  velhice, 
esse  novo  período  da  vida. 
Compareceu  ao  seu  Presbitério  e 
entregou  uma  carta,  um  pedido. 
Não  queria  salário,  não  queria 
nada,  senão  a  oportunidade,  não 
importa  onde,  de 


sabia,  s 


'indo  i 


Salvador,  Ele  lera  r 

os  ceifeiros  eram  poucos  Assim, 
haveria  um  lugar  para  ele. 
O  Presbitério  chegara  ao  íim.  Nem 
uma  palavra  sobre  o  seu  pedido. 
Nem  uma  referência  sobre  o  seu 
nome.  Cabisbaixo,  constrangido, 
consultou,  então  o  Presidente  do 
Presbitério.  í  mesmol  Havia  a  sua 
carta!  Mas,  ela  ficara  sobre  a  mesa 
e  desaparecera.  Quem  sabe  fora 
colhida,  ao  final  da  tarde,  junto  a 
papéis  inúteis  e  jogada  no  lixo. 
Naquela  noite  havia  chovido,  por 
ISSO  o  documento  havia 
desaparecido. 

Ele  abaixou  a  cabeça  e  foi  embora. 
Aquele  era  o  seu  Presbitério.  Nem 

orientação.  Não  há  lugar  para  o 
idoso  na  Igreja,  O  ministério  é 


'idou  para  ser  o  pregador.  Ele 
me  olhou  como  a  perguntar;  se 
seria  verdade,  se  seria  possível? 
Disse-lhe,  então:  é  verdade,  aceite 
o  convite,  vá  e  faça  o  que  o  senhor 
gosta  de  fazer.  É  a  sua 
oportunidade! 

No  púlpitoele  sentiu  alegria,  sorriu, 
pregou  como  nunca  havia  pregado 
antes.  Eu.  que  o  conhecia,  vi  que 
ele  deu  um  testemunho  forte  da 


JESUS  E  O  FINAL  DOS  TEMPOS 


Os  discípulos  de  Jesus 
externavam  sua  curiosidade 
pergumando-lhe  a  respeito  dos 
fatos  escatológicos  e  o 
cronograma  do  fim  dos  tempos 
(Ml  24.3). 

De  início,  devemos  eslar 
consc  íentes  de  que  Jesus  predisse 
alguns  acontecimentos  que  não 
sinalizarão  o  fim.  Assim, 
deparamos  com  os  falsos  profetas 
do  futuro,  que  conseguem 
enganar  a  muitos.  Por  isso,  Jesus 
adverte  que  ainda  não  é  o  fim  (Mt 
24.5-6). 

Primeiramente,  respondendo  aos 
discípulos,  observamos  uma  face 
dos  eventos  que  marcarão  todo  o 
períodoentre  a  ascensãoea  volta 
do  Senhor  (At  1 .6-1 1 ).  A  história 
do  mundo  até  o  presente, 
confirma  este  modo  de  entender 
as  predições  sobre  o  fim.  Jesus 
queria  preparar  a  Igreja  para  as 
lutas,  sofrimento  e  o  martírio  que 
encontraria  |)ela  frente 
A  seguir,  parece-nos  que  Jesus 
apresenta  um  ponto  em  que  q 


bom  senso  oferece  a  única  saída 
satisfatória,  o  "abominável  da 
desolação".  A  invasão  da 
Palestina  pelas  forças  romanas 
(66-70  d.C.)  chefiadas  por  Tito, 
estaria  no  primeiro  plano 
profético.  Mas,  ao  dizer  isto,  não 
devemos  pensar  que  está 
esgotado  tudo  o  que  Jesus  falou 
sobre  o  fim.  Podemos  afirmar  que 
há  elementos  nas  Escrituras  que 
tratam  das  "últimas  coisas",  do 
período  que  antecederá 
imediatamente  a  patusia  de 
Cristo.  Paulo,aostessalônicenses, 
fala  do  aparecimento  do  homem 
sem  lei  (anomias),  o  filho  da 
perdição,  um  outro,  (|ue  também 

Deus.  Creio  que  se  trata  do 
anticristo,  da  besta  (Ap  1  3)  que 
será  mais  tarde  destruído  com  o 
sopro  de  sua  boca  (Jesus)  na 
manifestação  de  sua  vinda  (2  Ts 
2.8). 

Ao  dizer  tais  palavras,  sabemos 
perfeitamente  da  preocupação  do 
.Senhpr.  Je^ys  sobte,  a  nossa 


responsabilidade  como  próximo, 
no  cumprimento  essencial  do 
evangelho.  G.  Ladddiz:  "O  reino 
de  Deus  é  coisa  futura,  mas  não 
sonrente  do  futuro".  Todavia, 
afirmar  que  Jesus  só  estava 
dizendo  ou  preocupadocom  isto, 
é  ingenuidade  ou  perversão. 
Centenas  de  termos  das  Escrituras 
apontam  que  haverá  um 
momento  muito  especial  no 
futuro.  Fechar  os  olhos  a  tão  rica 
promessa,  é  renegar  vários 
símbolos  da  igreja,  é  duvidar  da 
ex|)eriência  e  fé  de  consagrados 
servos  do  Senhor,  é  desfazer 
daquilo  que  a  Igreja  mais  aguarda, 
a  volta  do  Noivo  para  buscá-la  Oo 
14.1-3). 

O  erro  dos  irmãos  de  Tessalôiiica 
não  estava  em  aguardar  a  bendita 
esperança  pregada  pelo  apóstolo 
Paulo,  mas  sim  quanlô  ao  leni|X) 
da  manifestação  vitoriosa  do  Rei 
dos  reis  (2  Ts  2.2-3;  Tg  2. 1  3). 

Rev.  Adalgiso  do  Vale 
Presbit^ip  da  /<^rariif|uarense 


ais  nobres  príncipes  de  r 
^nominação  que.  na  velhice, 
■avés  de  O  Estandarte,  pedia  que 
e  concedessem  um  lugar  para 
Drar  e  uma  Igreja  para  trabalhar 
triste,  não?  Mas  nós.  assim 


Rev.  Ezequias  dos  Santos 
1'  !PI  do  Tatuapé 


Paz  e  Solidariedade 

Mensagem  de  Mulheres  Latino-Americanas 


s.  Somos     lideranças  leigas  das  Igrejas  íili; 


sacerdócio  universal  dos  crentes.  A 
profecia  é  a  nossa  vocação,  a  (é  é  a 
nossa  inspiração. 

Estivemos  juntas  de  21  a  23  de  outubro 
dei"  - 


Paulo.  Estávamos  representando  as 
Igrejas  Metodista.  Evangélica  de 
Confissão  Luterana  no  Brasil,  Episcopal 
Anglicana  do  Brasil,  Presbiteriana 
Independente  e  Presbiteriana  Unida,  o 
Grupo  Ecuménico  de  Articulação  de  Espirí 
Pasloras(GEARP),Núcleode  Lideranças  aprofundamos 
Femininas  do  CljM-Região  Brasil  e  a  pertinentes  a  i 
Comissão  da  Década  Ecuménica  de  como  filhas  d 
Solidariedade  das  Igrejas  com  as  apontamirései 
Mulheres  ■  CONfC,  aulo-eslima  e 

A  Secretaria  de  Família,  Mulheres  e 
Crianças  e  a  Secretaria  Regional  do 
Conselho  latino-americano  de  Igrejas 

DAS  MULHERES  que  queremos 
compartilhar  com  as  igrejas  e  desafiá- 
las  a  uma  caminhada  comum. 
Percorrendo  oscaminhos  da  profecia  de 
Isaías  (6  a  1 1 )  e  das  mulheres  em  Êxodo 
(1  a  6)  renascemos  para  uma  esperança 
na  vocação  de  nos  tornarmos  mulheres. 
O  nascimento  da  esperança  se  faz  pela 
persistência  da  fé-quem  crê,  permanece 
-e  pela  solidariedade  com  as  viúvas  e  os 
óríãos  (Is  10,1  s).  Essa  sol idariedadetecida 
por  uma  rede  de  mulheres  (parteiras, 
mães.  meninas,  princesas,  pastoras, 
servas)  aponta  como  as  mulheres  fazem 
■    "'  da  Fonte  da  Vida, 


desdobr 

decorridos  desses  processos. 
Reconhecemos  o  empenho  do  CLAl 
em  criar  condições  para  uma 
experiência  ecuménica 
protagonizada  pelas  rrujlheresem  seus 
diversos  ministérios.  E  reafirmamos 
que  a  açâo  ecuménica  fortalece  a 
nossa  vocação. 

Nós.  mulheres  no  exercício  dos 
diversos  ministérios,  inspiradas  pelo 


debate 


a  do  F 


ó  de  c 


processo  de  produção  pela  

no  trabalho,  eo  processo  de  reprodução 
do  povo  através  da  imposição  da 
matemidadesacrificial  (Ex  1.16)  tiveram 
a  resistência  da  açào  solidária  de 
mulheres  egípcias  e  hebréias  (Ex  1.19} 
que  "reprogramaram"  a  sua  vocação 
em  nome  da  salvação  de  mulheres  e 
homens 

tssas  atitudes  nos  indicaram  pistas  de 
reconstrução  de  nossa  vocação  através 
de  processos  de  compaixão  e 
solidariedade  para  que  mulheres  e 
homens  vivam  e  encontrem  caminhos 
de  salvação  em  plenitude.  A  mulher  é 
mediadora  da  salvação,  é  protagonista 
da  celebração  da  vida  (ritual  de  ZIpora, 


Inspi 


rajetórias  iniciadas  pelo 
desde  1965  com  pastoras  e 


produção  de  material,  oficinas  de 

caminhos  de  solidariedade  na 
descoberta  de  nossas  novas  vocações 
como  as  mulheres  do  Êxodo, 
Nós,  mulheres  pastoras,  nos  sentimos 
animadas  para  convocar  o  terceiro 
encontro  nacional  ecuménico  de 
pastoras,  porque  reconhecemos  que 
este  é  ainda  um  ministério  novo  para 
as  mulherese  a  Igreja;  eque  necessita 
de  processos  próprios  que  fortaleçam 
a  Igreja  na  sua  vocação  democrática 

Queremos  suas  orações,  Queremoso 
apoio  ecoinpromisso das  Igrejas  para 
que  nós,  mulheres  leigas  e  mulheres 
pastoras,  possamos  sempre  mais  nos 
encontrar,  para  a  ecumenicidade  de 
nossas  vocações,  formação  mútua,  e 
trabalho  etn  conjunto  para  glória  do 
Deus  da  vida. 


'Se  caminhar  é  preciso, 
caminharemos  ur}idas 
e  fiossa  voz  no  deserto  íarÁ  brotar 

í  ã  rjossa  vida  na  Terra 

será  antevista  nas  /estas, 

é  Deus  que  está  entre  nós 

em  esperança  solidária. ' 

(Canção  da  Caminhada  -  Simei 

Monteiro) 


Caderno  Especial  de 
O  Estandarte 

sobre  o  IV  Congresso 
Nacional  de  Adultos 


Congresso  de  Adultos  foi  um  sucesso 


A  diaconisa  Iaci  do  Vaile 
Pereira  Nogueira  c  o  presbiteto  Paulo 
(Paulinho)  Pereira  Nogueira,  da  IPI 
da  Vila  Ipè.  em  Campinas,  s3o  os 
novos  lideres  dos  adultos  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
(IPIB).  O  casal  foi  eleito  por 
unanimidade  durante  o  IV  Congresso 
Nacional  de  Adultos,  encerrado  dia 
r  de  novembro  em  Luziãnia,  Goiás. 
Eles  sucedem  a  Benedicta  (Dítinha) 
Monteiro  da  Silva  Pereira  c 
Lindcnberg  da  Silva  Pereira  à  frente 
da  Coordenadoria  Nacional  dos 
Adultos  (CNA),  nos  próximos  4  anos. 
O  congresso  que  reuniu  227  inscritos 
no  Cerntro  de  Treinamento  da 
Confederação  Nacional  dos 
Trabalhadores  na  Indústria  (CNTI) 
teve  momentos  importantes,  como  as 
três  palestras  do  reverendo  Paulo  de 
Mello  Cintra  Damião,  de  Presidente 
Prudente  (SP). 
...   A  .oh«gada  dos  congressistós. 


a  Luziãnia  começou  na  tarde  do  dia 
28  de  outubro.  A  delegação  de  Aracaju 
foi  a  primeira  a  marcar  presençar.  E 
não  parou  de  chegar  mais  gente.  No 
sábado  à  noite,  dia  29,  quando  da 
abertura  oficial  do  congresso,  todos 
os  participantes  (de  oito  diferentes 


Esta 


>s)  J 


Luziãnia.  O  culto  solene  teve  a  entrada 
das  bandeiras  das  coordenadorías 
regionais,  um  grande  coral  de  quatro 
igrejas  da  região  (Luziánia,  Cnizeiro, 
Pnmeira  do  Distrito  Federal  e  Cen- 
tral de  Brasília),  regido  pelo  maestro 
Emílio  de  Carvalho.  Na  maiona  das 
80  vozc,  moços  e  adolescentes 
Mensagem  do  reverendo  Uriel 
Silveira,  dcâo  do  scnminário  de 
Londrina  e  pastor  da  IPI  do  Jardim 
Bandeirante,  que  falou  sobrea  família, 
comprometida  com  Cristo  No 
primeiro  dia  do  congresso  houve  ã 
tarde  a  apresentação  da  secretaria 
.  .nuejflOíl  àf.  fpm^.. ".'i'" 


secretário,  Paulo  Pereira  Nogueira, 
vina  a  ser  o  novo  coordenador  dos 
adultos  Paulinho  concilia  a  CNA  com 
a  secretaria  até  fevereiro,  quando  da 
eleição  do  Supremo  Concilio 

Aguardadas  com  expec- 
tativas, as  palestras  do  reverendo 
Paulo  Damião,  sobre  o  tema  do 
congresso  -  Povo  de  Deus: 
comprometido  com  Cristo  na 
esperança  que  não  morre  —  foram 
inspiradoras.  O  resumo  do  trabalho 
dc  Damião  está  nesta  edição  de  O 
Estandarte  e  deve  ser  usado  pelas 
igrejas  que  não  puderam  estar  em 
Luziãnia  O  conferencista  pnncipal 
do  congresso  soube  segurar  a  plateia, 
usando  de  muito  humor  para  expor 
sua  mensagem,  lima  de  suas  iniimeras 
citações,  "miserica",  marcou 
sobremaneira 

Outras  secretarias  da  IPB, 
Missões,  Educação  e  Diaconia 
tambím  puderam  mostrar  aos  adultos 


o  trabalho  que  vêm  desenvolvendo.  A 
palavra  de  todas  é  que  precisam  de 
ajudar  da  igreja  nacional  para  que 
sejam  eficientes  em  suas  áreas,  O 
pastor  da  IPI  de  Luziãnia,  reverendo 
Wilson  de  Araújo  Lobo,  foi  o  pregador 
do  culto  do  domingo  (30  dc  outubro), 
que  usou  a  parábola  do  paralítico  dc 
Cafamaum  para  demonstrar  que  a 
esperança  do  cristão  não  morre  O 
grupo  Canto  Vivo,  da  igreja 
hospedeira,  comandou  os  momentos 
de  música 

Destaque  no  congresso  para 
as  três  dcvocionais,  dirigidas  pelas 
coordenadorías  regionais  de  adultos 
dos  presbitérios  Brasil  Central 
(domingo).  Sul  Paraná  (segunda- 
Icíra)  c  Bahia/Sergipe,  na  terça.  Alem 
dc  belas  mensagens,  muita 
criatividade,  como  era  vontade  da 
CNA  A  Coordenadoria  Sul  Paraná, 
cm  sua  apresentação,  mostrou  um 
pouco  de  suas  igrejas,  do  Estado  e  ate 
distnbuiu  chá  mate,  planta  típica  da 

A  segunda-feira  foi  de  muito 
trabalho  Enquanto  algumas 
comissões  preparavam  a  Carta  dc 
Luziãnia  e  estudavam  propostas  dc 

eleitoral  traUva  dc  dar  consistência  á 
eleição  do  dia  seguinte  Douglas 
Monteiro  e  Josué  Pacheco  dc  Lima 
vararam  madrugada  entrevistando  os 
nomes  indicados  para  assumir  a 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 
Minan  Shirlei,  dc  Avaré,  comandou, 
com  Hclinho  Rulli  (Campinas),  a 
Noite  de  Artes,  denominada  "Mania 
de  Artista",  mantendo  n  bom  nivcl 
cultural  dc  outros  congressos 

No  último  dia  do  IV  Nacional, 
Ditinha  e  Lindenberg  aprescnUram 
um  resumo  da  gestão  iniciada  em 
Manàpolis,  quatro  anos  atrás.  A  tarde 
houve  a  eleição  que  indicou  os  nomes 
dc  Iaci  c  Paulinho  Nogueira  para  o 
comando  do  movimento  leigo  dos 
adultos  Nesse  mesmo  dia  a  igreja 
hospedeira,  a  IPI  de  Luziânia. 


atividades  Não  foi  apenas  isso  O 
grtipo  teatral  Arte  Vida  -  formado 
basicamente  por  moços  c  moças  - 
fez  uma  pequena  apresentação.  Um 
show  dc  interpretação,  mesma 
eficiência  que  o  grupo  mostra  em 
trabalhos  nas  praças  públicas,  escolas, 
shoppings  —  digno  dc  ser  imitado 
por  outras  mocidades 

O  culto  dc  encerramento  só 
terminou  depois  das  1 1  da  noite,  A 
boa  nolieia  ficou  para  a  presença  da 
quase  totalidade  dos  congressistas,  o 
que  não  é  muito  comum  —  apenas  um 
grupo  de  Londrina  voltou  à  tarde  A 
posse  dos  novos  coordenadores  foi 
feita  pelo  reverendo  Valdomiro  Pires 
de  Oliveira,  secretário  executivo  da 
IPIB,  Cylas  Rissardi.  da  1"  IPI  dc 
Campinas  trouxe  a  mensagem,  O  coral 
dos  congressitas,  regido  também  por 
Emilio  de  Carvalho,  foi  um  dos 
destaques  da  noite  Ditmha  c 
Lindenberg  fizeram  diversas 
homenagens  ao  final  do  culto, 
coroando  assim  um  congresso  que  loi 
marcado  pela  qualidade  dc  seus 
trabalhos 

Empossados.  Iaci  e  Paulinho 
fizeram  o  primeiro  pedido  como 
coordenadores  nacionais  dc  adultos 
que  os  congressistas,  chegando  em 


demais  membros  das  coordcnadonas, 
a  fita  de  vídeo  que  fora  feita  de  todos 
os  trabalhos,  O  mesmo  deveria  ser 
feito  a  nível  de  presbitérios  e  sínodos, 
uma  forma  de  demonstrar  que  os 
adultos  da  IPIB  têm  um  compromisso 
firme  com  Cristo  na  esperança  que 

ATENÇÃO:  Os  irmãos  que  desejarem 
obter  os  esboços  das  palestras 
proferidas  pelo  Rev  Paulo  Mello 
Cintra  Damião,  devem  escrever  à 
CNA  solicitando 


CONGRESSO: 
POR  UMA  IGREJA  APAIXONADA 


Números 


Mais  velha  —  Rev.  Sebastião  Gomes 

Moreira  IBiasllia)  -  94  anos 

Mais  velha  —  Rila  Flores  de  Oliveira 

(Vila  Leopoldina.  SP)  -  94  anos 

Maior  delegação  -  1-IPI  de 

Campinas  -  25  pessoas 

Presb.  melhor  representado  -Campinas 

Delegação  mais  distante  -  São  Luis, 

Maranhão.  2.1S7  km 

Casal  com  mais  tempo  junto:  Isaura  e 

Silvestre  Cassulino  (55  anos) 

Casais  com  menos  tempo  de  Çasãrnent»: 

Ester/Paulo  Stofel  (Diadema!  e  Sueli/ 

Roberto  Costa  (Campinas) 

Mais  nova  inscrita:  Fabíola 

(Campinas),  10  meses 


Troféu 
Irmanação:  ainda 
faltam  sete 

pela 


IO  forma 


Ittsliluído 
Coordenarlotia  Naci 
Adultos,  em  1991,  cot 
de  inlegiação  entre  as 
coordenadorias  locais  e 
regionais,  o  Troféu  Irmanação 

—  "("  de  Igreja,  Irmanação,  ide 

—  foi  encaminhado  a  todos  os 


sínodos  da  IPIB  (para  alguns,  em 
virtude  das  dislâncias,  mais  de 
um,  totalizando  15).  Findo  o 
Coiigtesso  de  Luziânia,  ainda 
restam  sete  troféus  que  não  foram 
devolvidos  —  o  que  se  espera 
venha  a  ser  feito  o  mais  breve 
possível.  Oito  troféus  foram 
devolvidos  no  congresso. 
Oportunamente  a  CNA  pretende 
divulgar  detalhes  das  cidades  e 
distâncias  percorridas  com  essa 
iniciativa.  Os  troféus  ainda  nao 
entregues  devem  ser  enviados 


para  Ditinha  Monteiro  da  Silva 

Pereira  —  Rua  loaquim  Novaes, 

89  ap.81   -  13015-140  — 

CAMPINAS— SPfde  preferência, 

via  sedex) 

Troféus  devolvidos: 

Sínodo  Meridional 

Sínodo  Oriental 

Sínodo  Rio-São  Paulo 

Sínodo  Norte 

Sínodo  Sul  de  São  Paulo 

Sínodo  Minas  Gerais 

Sínodo  Bahia-Sergipe 

Sínodo  Oeste  Paulista 


Duas  cabeças 


Depois     dos  penúllimos 
ínstanles,  os  úllimos  e  agora  a  visão 
inierior  de  que  passou.  MentalmetHe 
pinlamosumquadroconstituídodeduaí 
cabeias  encosladas.  com  os  toslo! 
direcionados  pata  lados  opostos.  Uit 
como  olhando  pata  o  passado  e  o  oulto  direloria 
visionando  o  luluro  Aquele  como  que  secrelárí 
repassando    os     aconlecimenlos  Valdomii 
IO  longo  dos  qualr 


poderia  deixar  de  ser,  os  pioneiros 
enrrenlaram  dificuldades,  mas  fizeram 
o  que  foi  possível.  Nós  que  havíamos 
dirigido  a  coordenadoria  local,  fomos  a 
Mariâpolis  como  visilanles  e  saímos 
eleilos  coordenadores  nacionais,  O  que 
íazer?  Primeiro,  buscando  a  Deus  em 
oração,  pedindo  sabedoria  e 
confiecimenlo,  (II  Cr  1.10)"  Depois, 
lendo  consciência  das  vaniagens  que  a 
novaeslrmuta  permitia,  nos  propusemos 
a  impulsioná-la  cada  vez  mais. 

Em  seguida  a  formação  da  nova 
direloria  e  o  quadro  de  assessores.  O 
xeculivo  da  IPIB,  rev- 
res  de  Oliveira,  colocou  o 
Igreja  à  nossa  disposiç 


tieilo 


)  computador  para  o  cadasir. 
labelecer  as  prioridades  daquelesquehavetianiderecebetnossa 
^  nova  estrutura  -  correspondência.  Procuramos  saber 
otdenadorias  locais,  regionais  e  quaisseriaomoscoordenadoreslocaise 
cionaldeadullos.iniciadanoperlodo  regionais,  seus  endereços,  nomes  dos 
da  liderança  marcante  pasIoiesedaslgrejas,aíimdeeslabelecer 


Rev.  Wilson  d« 
e  do  presbítero  Francisco  de  Almeida. 

Estes  abençoados  e  abnegados 
servos  do  Senhor  enfrentaram  Iodos  os 
riscos  ocasionados  pelo  desmanche  de 
uma  tradição,  constituída  pela  dinâmica 
SAS  e  a  relativamenle  acomodada 
SociedadeVaronil.  Cada  departamento 
com  sua  programação  própria, 
trabalhando  isoladamente.  A  intenção 
era  unit  esforços,  juntando  num  mesmo 
trabalho  as  valorosas  senhoras  com  os 
varonis,  que  haveriam  de  se  sentir 
desafiados  a  também  oferecerem  seus 
talentos,  conjugados  no  propósito  de 
servir  a  amada  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil- 

A  nova  estrutura  surgiu  depois 
de  um  período  de  preparação, 
levantamento  de  opini 


;urgiu  o 


Geriais,  o  lii  Longic! 
Programação  caprichada  —  H 
de  estudos  e 
pessoas.  Agora 
Congresso  Nacit 
memória  os  felizes  m 
QuebênçãolGraçasaDeus.Nocoração 
a  gratidão  ao  Senhor  de  nt 
Senhor  da  Igreja, 

Valle)  Pereira  Nogueir 
lideres  nacionais,  recebem  a  gloriosa 
incumbência  de  coordenarem  as 
alividadesdos  adultos  de  nossa  igreja  ,  A 
estrada  eslá  florida,  ocaminho  aplainado 
e  nossas  igrejas,  a  grande  maioria,  ejtà 

para  servir  ao  Senhor,"  A  minoiía  que 
ainda  não  se  engajou  hâ  de  ouvir  o 
clarim  da  chamada  que  Paulinho  e  Iaci 
saberão  dedilhar  e.  muito  breve,  por 
cerlo eslaião perlilando conosco  Mesmo 
porque,  conscientes  que  os  leigos 
significam  a  grande  força  da  igreja, 
haverão  de  estar  prontos  a  ajuntar  ou 

IO  IV  Congresso  nos 
que  o  trabalho 
conjunto  —  homens  e  mulheres  —  eslâ 
se  solidificando,  comprovando  ser  essa 
estrutura  quehâdeptevalecer.poisjàse 
comprovou  sua  eficiência  e  eficácia.  O 
livroda  história  eslâ  reaberto  eaos  novos 
coordenadores  nacionais  a  canela  para 
oiníciodasua  escrituração,  Sejam  felizes 
e  que  Deus  os  abençoe. 


A  eleição 


Os  dois  novos  coor- 
denadores nacionaisforam  para 
o  congresso  de  Luziânia  sem 

Mas  nunca  disseram  não, 
quando  consultados.  E  isso  veio 


,  a  eleição  que 
último  dia  do 
congresso,  foi  presidida  pelo 
presioítero  Francisco  deAlmeida 
—  já  que  Paulinho  Nogueira, 
que  deveria  ter  essa  missão,  foi 
impedido  pelo  fato  de  ter  sido 
intiicado  para  o  cargo.  Os  107 
se  coniitmar  ao  itnat  oa    cje|ggafjo5p,esentes  não  tiveram 
segunda-feira  (31  de  outubro)  j^^,^^,^^  ^^f,,, 

quando  t«.i«r,i 


siragem  vi 


itssâo  eleitoral 
todos  os  notties  de  uma 
lista  de  1 1  indicações.  Apenas 
uma  candidata,  além  do  casal, 
tinha  se  disposto  a  participar  da 
eleição.  Mas  abriu  mão  de  seu 
nome  em  função  de  Paulinho  e 


coordenadores.  Iaci  do  Valle 
Pereira  Nogueira  teve  1 02  votos, 
Paulo  Pereira  Nogueira,  99, 
além  de  dois  brancos  e  dois 
nulos.  A  posse  dos  eleitos  se 
deu  no  culto  de  encerramento. 


la,  saúde  espiritual  e  material,  potqi 
Ião  da  amada  IPIB,  que  oraram  p 


o  caminho.  C 


boletim  Irmanação 

"pombo  correio'  ,  levando  às  nossas 

Troféu  Irmanação,  instituído objetívando 
encootrosdecoordenadorias  locais, com 
opropósitode  incentivar  a  promoção  da 
nova  estrutura,  levando  à  sociedade 
iselecionada  programação, 
ainda  nesse  período  que 
a  alinhavar  o  retorno  da 
Alvorada.  Compromisso     A  causa  n, 
em  Mariâpolis.  Decidido  que     Deus  Pai 
ob  a  responsabilidade  da     esperança,  coragem 
deForçasLeigas.opresbItero     riossa  caminhada  Pela  Coroa  Real  do 
reira  Nogueira,  secretário.  Salvador. 

rto  .  Lindenberg  e  Ditinha 


Paulo  P 


onstatação     formou  o  quadro  diretívc 
AlmeMa,  .Roberto  Ce 


Lídia  e  Nidelci,  na  Secretaria  do  Congresso, 


Quem  são  os  novos 
coordenadores 

Iaci  do  Valle  Pereira 
Nogueira,  55  anos,  paulista  de 
Botucatu  ePauloPereira Nogueira, 

ocuparam  quase  todos  os  cargos 


O 


Balizar 


em  abril  de  1962,  i._  _   

do  curso  de  pçdagogia.  Paulinho, 
que  já  trabalhava  no  Banco  do 
Brasil,  também  estava  por  terminar 
o  curso  de  direito.  Os  primeiros 
anos  não  foram  fáceis.  Iaci  precisou 
tecionar  em  algumas  cidades  não 
tão  próximas,  até  acertar  um  lugar 
no  professora  efeii 


A  palavra.dos  nove 
coordenadores 

Solidificação 

Ainda  sob  a  emoção  do 
IV  Congresso  Nacional  de 
Adu  Itos  e  sobo  impacto  da  nossa 
eleição  como  coordenadores 
nacionais,  voltamos  para  casa 
"como quem  sonha".  Tantas ío- 
ram  as  bênçãos,  as  alegrias,  as 
manifeslaçòes  do  Esfjírilo  do 
Senhor,  a  comunhãodos  irmãos, 
o  amor  vivenciado  por  lodos, 
que  nossas  almas  se  sentiam 
plenas  e  a  nossa  esperança 

Como  foi  bom  conviver  com 
irmãos  tão  queridos,  desde  São 
Luís,  Aracaju,  até  Florianópolis, 
numa  rica  mistura  de  tradições, 
sotaques  e  experiências. 

Agora  é  o  momento  de 
planejar.  É  preciso  montar  a 
equipe,  elaborar  projelos, 
ístabelecer  cronograma,  adotar 


é  precise 
passo  de  i 
as  lutas 


caminhar,  dar  um 
oragem,  enfrentando 
;  dificuldades  sem 

O  momento  é  de 
consolidação,  de  desafio  aos 
irmãos  para  que  façam  a  sua 
parte.  Desafiamos  cada 
presbitério  a  trabalhar  pela 
implantação  da  Coordenadoria 
Regional,  onde  não  houver,  ntas 
não  basta  implantar;  é  preciso 
acompanhar,  estimular,  cobrar, 
ensinareunirforças.  Desafiamos 
os  pastores  e  suas  esfjosas  a 


funcionamento  das 
coordenadorias  das  Igrejas 
locais,  mas  acima  de  tudo,  com 
humildade,  colocamo-nos  em 
oração  e  conclamamos  todos  a 
estarem  conosco,  para  que  o 
Senhor  da  Igreja  esteja 
consolidando  a  obra  que  não  é 
nossa,  mas  que  devemos 
executar  "com  Iodas  as  nossas 
forças",  para  a  glória  do  Pai. 
Presbítero  Paulo  Pereira 
Nogueira  e  diaconisa  laci  do 
Valle  Pereira  Nogueira 


pr( 


vidên< 


de 


Culto  de  Abertura 
possíveis  dentro  do  mov 


iplo. 


leigo  da  IPIB.  laci, 
foi  vice-presidente  da  extinta 
Confederação  Nacional  de 
Senhoras  na  gestão  Isva  Xavier 
(1978/1981)  Paulinho  ocupou  a 
primeira  tesouraria  da 
Condederação  da  Mocidade 
Presbiteriana  Independente  entre 
1 96 1  e  1  965;  atéa  próxima  reunião 
doSupremo  Concílio,  em  fevereiro, 
responde  também  pela  secretaria 
nacional  de  Forças  Leigas. 

O  encontro  entre  Paulinho 
e  laci,  que  resultou  num  casamento 
que  já  dura  32  anos,  duas  filhas  e 
três  netos,  ocorreu  em  Campinas, 
no  final  dos  anos  50.  laci,  então 
com  1 9  anos,  foi  estudar  pedagogia 
na  PUC  de  Campinas.  Chegou 
acompanhada  da  mãe,  dona 
Beatriz  e  logo  procurou  o  reverendo 
Wilson  Guedelha,  de  quem  havia 
sido  ovelha  em  Cachoeirinha  do 
Avaré  Recebeu  o  convite  para, 
naquele  mesmo  dia,  participar  de 
um  congresso  de  senhoras  que 
estava  acontecendo  no  Seminário 
Presbiteriano.  Ao  chegar  ao  local 
foi  recepcionada  porPaulinho.  que 
ali  estava  com  dois  amigos  da 
única  IPI  da  cidade.  Era  um  sábado 
e  no  dia  seguinte  laci  começava  a 
cantar  no  coral  da  igreja.  O  namoro 
.  comPaulinhonãodemoroumuito. 


Na  igreja  sempre  foram 

corais  e  Paulinho  cantava.  Ambos 
trabalharam  juntos  muitos  anos  na 
PI  de  Campinas.  Paulinho  passou 
1  liderar  uma  nova  congregação,  a 
loje  IPI  de  Vila  Ipê.  em  1 963.  Iaci 
e  dedicou  a  esse  trabalho  apenas 
inco  anos  depois,  já  que  era  a 
egente  do  coral  da  Igreja  Central. 
'Tom  a  organização  da  Vila  Ipê  na 
IPI  de  Campinas,  os  dois  se 
firmaram  ali,  com  as  filhas  Sílvia 
Helena  e  Ana  Paula,  hoje  casadas. 

laci  participou  por  quase 
trinta  anos  do  Coral  Dominus,  que 
reunia  seletas  vozes  das  igrejas  de 
Campinas.  Passou  a  regente  em 
1 982,  em  substituição  ao  reverendo 


ciação  de  proposi 
alteração  de  estatuto,  enfiirt,  é 
hora  de  "botar  a  mão  na  massa . " 

Nosso  desejo  é  dai 
continuidade  ao  excelente 
trabalho,  realizado  por 
Líndenberg  e  Ditinha  e  para  issii 

"Consolidação."  O  congresso 
nos mostrouqueaestrutura  veio 
para  ficar.  Onde  houve  vontade, 
determinação,  irmanação, 
submissão  ao  Senhor  e  ao 
Supremo  Concílio  da  lgre|a,  o 
trabalho  se  implantou  e  com 


Apresençaclcc,i^ii-.iii,ir,  í-j,,,  i,  ,ii,il 

atestado  de  que  ht)inens  <■ 

mulheres  querem  estar  |iinlus  |„'|'|'||'||í|,,._ 
na  Igreja,  trabalhando  lado  a  f  ,,,1,,. 

lado  |)ela  edificação  do  Corpo  Conledci 


Clemência  e 
Cassulino,  os 
precursores 

Reunidos  na  Coortlenador 
Nacional  de  Adultos,  ,i[i,iitii  i 
1987        i.Hii  .1  niiiil.in..i  ■ 


Confederação  Nacional 
dos  Varonis 

l<)(>B  Silvestre  Carlos  Cas- 
sulino 

líl/4  l.',.,l..ro  l.iiiB.ineli 
19H1       Sllvl•^lí^  I  .iilos  Cas- 

Wílt      I  I.  su)  de  Almeida 


Unificação 


,içao  da  (  NA, 
,111  os  tfitimos 
.ii.l.-dcrações, 
n-l d'",  prorro- 


Anote 


I  Nai 


Coordenadori 
Adultos 

Iaci  e  Paulo  Pereira  Nogueira 
Rua  Dr.  Quirino,  I730  ap&1 
1  301  5-082  -CAMPINAS  —  SP 
Fone  (0192)  31-2696 


Foi  alenlador,  também,  ver  o 
entusiasmo  de  homens  e 
mulheres  de  cabelos  brancos, 
gente  que  viveu  inteiisamenie  a 
fase  feliz  de  SAS  e  Varonil,  mas 
que  é  capaz  hoje  de  se  projelar 
para  o  futuro,  na  cerleza  de  que 


ra  Barros  l  inia 
1974      ticc  Rosa  Reis 
1976  -  Alice  Pereira  do  Ama- 
ral Camargo 

1978  -  Isva  Ruth  Xavier 
■l9Hl  -  Rachel  Hein  Rilxíiro 
1984  -  Mírian  Monteiro  Plic 


Os  principais  fatos 
do  Congresso 


CartadeLuziânia— Aprovação 
daCartadeLuziânia,  que  deverá 
ser  encaminhada  —  através  do 
secretário  nacional  de  Forças 
leigas  —  à  próxima  reunião  do 
Supremo  Concílio  da  IPIB. 
Estatutos  —  Uma  comissão 
nomeada  durante  o  congresso 
estudou  alterações  nos  estatutos 
da  CNA.  As  propostas  —  quf 
devem  passar  por  outras 
discussões  —  deverão  ser  vistas 
pela  nova  diretoria,  em  futuras 
reuniões.  As  alterações 
sugeridas  são  as  seguintes: 
mudar  os  nomes  da 
Coordenadoria  Nacional  dos 
Adultos  para  Confederação 
Nacional  de  adultos,  o  mesmo 
acontecendo  com  as 
Coordenadorias  Regionais,  para 
Federações  e  de 
Cooordenadorias  Locais  para 
Sociedade  de  Adultos;  que  seja 


Eleição  -  Paulo  Pereira 
Nogueira  e  Iaci  do  Valle  Pereira 
Nogueira  são  os  novos 
Coordenadores  Nacionais  de 
Adultos. 

Troféu  Gratidão  —  A  CNA 

ofereceu  a  prelelores, 
convidados,  assessores  e 
pessoas  de  destaque  o  Troféu 
Gratidão. 

Telegrama  —  O  presidente  da 
República,  Itamar  Franco, 
enviou  mensagem  de  saudação 
ao  congresso  (que,  infelizmente, 
chegou  apenas  após  o  seu 
término). 

Presença  —  227  pessoas 
inscritas  no  IV  Congresso 
Nacional  de  adultos,  vindas  de 
oito  Estados.  Delegadosoficiais, 
107. 

Oração  —  97  pessoas 
registraram  seus  nomes  no 
caderno  de  presença  da  sala  de 
oração.  Algumas  pessoas  foram 
mais  de  uma  vez. 
Debate  -  Candidatos  ao 
Supremo  Concílio,  reverendo 
Antonio  de  Godoy  Sobrinho  e 
reverendo  Malhias  Quintela  de 
Souza,  debateram  ideias  e 
propostas  com  os  congressistas. 
Secretarias  —  As  secretarias 
nacionais  de  Forças  Leigas, 


Eniradd  das  bandeiras,  no  Culto  de  Abertura 


Diaconia,  Missões  e  Educação 
mostraram  seu  trabalho  aos 
congressistas.  Comissão  Espe- 
cial de  Música  e  Liturgia 
também  deu  o  recado. 
Bandeira  —  A  bandeira  da 
Coordenadoria  Regional  do 
Presbitério  Vale  do  Paraíba  foi 
escolhida  como  a  mais  bonita 
do  IV  Congresso  Nacional. 
Leão  —  O  reverendo  Sebastião 
Gomes  Moreira,  apesar  dos  94 
anos,  participou  de  todas  as 
alividades  emLuziãnia.O  "Leão 
do  Norte"contínua  firme  e  foi 
homenageado  pela  CNA. 
Ryioshi  —  Outra  homenagem, 
no  culto  de  domingo,  foi  para  a 
esposa,  Angelita  Oppermann 
lizukaefilha,  Isabel, dofalecido 
reverendo  Riyoshi  lizuka, 
falecido  este  ano. 
MisseMr.  —  Iaci  e  Profeta  (Vila 
Palmeiras)  toum  eleitos  Miss  e 
Mr.  CNA,  durante  a  Noite  de 
Artes.  No  voto. 

Lazer  —  Parte  do  sábado  (29) 
foi  reservada  para  lazer.  Alguns 
foram  a  Brasília,  mas  outros 
|ogaram  vôlei,  nadaram  ou 
participaram  dc  jogos  de  mesa. 
Izaac  e  Dila  Costa  foram  os 
responsáveis  por  esta  parte. 


Comissão  local  —  As  IPIs  Cen- 
tral de  Brasília,  1-  do  Distrito 
Federal,  Luziània  e  Cruzeiro 
cuidaram  da  recepção  aos 
congressistas,  com  muita 
eficiência.  Tinha  até  celular 
para  os  contalos.  A  IPI  de 
Luziània  preparou  a  ceia  do 
domingo. 

Estandes  —  Muito  visitados  os 
estandes  da  CNA  (coordenado 
por  Terezinha  e  Cylas  Rissardi) 
e  da  Livraria  Pendão  Real. 
Secretaria  de  Missões  também 
apresentou  fotos  e  material  de 
seu  trabalho.  Camiseta  do 
congresso  foi  muito  bem 
vendida. 

Secretaria  —  Muito  trabalho  na 
secretaria  do  congresso.  Da 
equipe  participaram  Isva,  Lídia, 
NideIci,  Rómulo,  Dirce,  Dou- 
glas, Helenice,  Lides  e  Odete. 
Tesouraria  —  Todo  o  trabalho 
da  tesouraria  do  congresso  — 
bem  como  o  recebimento  das 
inscrições  —  esteve  a  cargo  do 
casal  Vilma  e  Francisco  de 
Almeida. 

Irmanação  —  Durante  o 
edições  do  boletim  Irmanação. 


De  cada 
quatro 
adultos, 

três 
dão  nota 
máxima  ao 
congresso 


A  avaliação  feita  por  1  75  dos 
227  inscritos  no  IV  Congresso  Nacional 
de  Adultos  demonstra  que  ele  foi 
considerado  bom.  Cerca  de  75%  dos 
participantes  deu.  em  média,  nota  5 
(nota  máxima  para  efeito  da  pesquisa) 
para  os  21  itens  elaborados  pela 
comissão  organizadora. 
O  questionário  perguntava,  ainda,  a 
nota  que  a  gestão  Líndenberg/Ditinha 
deveria  receber  em  seus  quatro  anos  de 
atuação:  87.5%  qualificaram  o  trabalho 

deram  4  -  ficando  outros  2,8%  entre  a 
nota  tfés  ou  que  preferiram  não  re- 

A  avaliação,  que  foi  dividida 
em  quatro  itens  (quanto  ao  local,  ã 
programação,  aos  estudos  e  a  equipe  da 
CNA),  mostrou  alguns  outros  dados 
imponantes.  Quanto  aos  estudos,  o 
contéudo  íoi  bem  trrabalhado  para 
88,1%;  82.2  acharam  que  a  forma  de 
apresentação  foi  adequada;  84. &% 
disseram  que  a  escolha  do  relator  foi 
feliz,  enquanto  72,6%  acharam  que  o 
contéudo  levou  a  uma  tomada  de 
decisão. 

Nas  perguntas  sobre  a 
programação,  a  melhor  nota  ficou  o 
tema,  que  segundo  89, 7%,  foi  adequado 
e  ideal-  Outros  S9,1%  referendaram  a 
importância  de  se  conhecer 


dos  itens  da  prograi 
do  congresso  foi  bom  para  /o,i)"/o,  ao 
passoque78,3%acreditamqueoscultos 
levaram  à  adoração. 

Ao  contrário  da  média  geral, 
dois  itens  tiveram  avaliação  baixa 
56,5%  entenderam  que  o  louvor  foi 
edificante,  ao  passo  que  o  quesito 
oportunidade  de  lazer  foi  considerado 
satisfatório  por  apenas  36,1%.  Outros 
63 ,9%  deram  notas  entre  quatro  (2  5.  t  %) 
e  zero  (os  únicos  dois  zeros  de  toda  a 
avaliação).  Aqui  cabe  uma  explicação 
Durantetoda  adivulgação  do  congresso, 
a  CNA  informou  que  visitas  a  Brasília  — 
para  muitos  a  principal  opção  de  lazer 
—  deveria  ser  realizada  na  quarta-feira, 
feriado  Só  que  a  grande  maioria  preferiu 
fazer  isso  no  sábado,  quando  apenas 
parle  da  tarde  previa  tempo  livre.  Não 
faltou  material  e  local  para  a  prática  de 
esportes  —  inclusive  sauna  e  piscina. 

Ainda  quanto  ao  local,  a  sala 

unanimidade;  93,7%  a  consideram 
confortável.  Também  88,3%  avaliaram 
as  inslalaçõesdaCNTIcorrx) adequadas 
A  parte  dos  valores  numéricos,  muitas 
pessoas  fizeram  sugestões  e  críticas 
quanto  ao  congresso,  o  que  poderá  ser 
usado  pela  nova  direção  dos  adultos 


Conheça  a  Vídeo 

IPI  de  mostra  todo 
Luziània     ^  Congresso 


Fundada  em  15  de  julho  de  1893. 
alPldeLuziãniacompletouscu  I^centenáho 
noanopaisado.Emsetembrode  1903  aderiu 
ã  recém-organizada  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  (IPIB).  Nodia20de 

tem  capacidade  para  400  pessoas  -  o  dobro 

pastoreada  pelo  reverendo  Wilson  Lobo. 

Todos  os  departamentos  internos 
funcionam  com  bastante  animação  Os 
adultos,  liderados  por  Iram  e  Moacir, 
realizam  cultos  nas  casas  das  fami  I  ias,  todas 
as  noites  de  terça-fcira.  A  UMPI  tem  o 
conjunt^  Carito  Vivo.  responsável  pelo 

cassete,  com  músicas  próprias  O  grupo  de 
teatro  também  é  atuante  e  forte 

O  trabalho  da  IPI  de  Luziània  nâo 
se  restringe  aos  membros  Todos  os 
domingos,  pela  manhã,  apresenta  o  programa 
■'.As  novas  do  Evangelho  pela  Rádio 
Redentor  O  pastor  Wilson  Lobo  e  alguns 
presbíteros  se  re\  ezam  na  apresentação. 

Luziània.  cidade  histórica,  conta 
com  cerca  de  80  mil  habitantes  na  sede  Já  o 
mufucipio  Icm  200  mil  pessoas.  A  base  da 

Na  zona  rural  de  Luziània  se 


Para  quem  não  foi  ao  Congresso, 
a  oportunidade  não  passou,  como 
muitos  poderiam  pensar.  Há  a 
possibilidadedeacompanhar  todos 
os  detalhes  do  que  aconteceu  em 
Luziània.  Helinho  e  Moizeth, 
assessores  da  CNA,  filmaram  Ioda 
a  programação,  que  foi 
transformada  em  duas  filas  de 
vídeo.  Uma  contém  uma  sinopse 
de  todas  as  alividades  do  IV 
Congresso  Nacional  de  adultos.  A 
outra,  as  três  palestras  do  reverendo 
Paulo  Damião,  o  prelelor  princi- 
pal de  Luziània. 


s  fila 


dura 


lendo  cada  uma  a  média  de  80  membros. 
São  as  igrejas  dc  Boa  Vista  do  Mandiocal, 
Piratininga  e  Maio  Grande  A  IPI  de 
Luzi&nia  é  uma  das  1 S  igrejas  do 
presbil^o  Distrito  Federal,  do  Sínodo 
Brasil  Ç^iltlal,, 


"celendo  o  Í^Me^7  ""' 
demais  interessados,  cada  fila  con- 
tinua custando  R$  40,00  ~  80,  as 
duas.  As  reservas  podem  ser  feitas 
pelo  telefone  (0192)  34-0760.  Os 
dois  novos  coordenadores 
nacionais,  Paulinho  e  Iaci,  fizeram 
um  apelo  ao  final  do  Congresso, 
para  que  estas  filas  fossem  usadas 
nas  igrejas e  nos  presbilérios,  como 
forma  de  levar  as  novidades  do 
Congresso realizadoeni  Goiáspara 
as  mais  de  400  Igrejas 
Presbiterianas  Independentes  do 


NOVEMBRO/1994_ 


■  O  EstaniUirte  - 


IPI  de 
Mogi  Mirim 
118  anos 


IPI  de  Volta  Redonda 
Consagra  novo  templo 


No  dia  6  de  agosto  o  Ptesbitério 
do  Rio  de  Janeiro  viveu  um 
momento  de  grande  alegria  e 
significado.  Na  IPI  de  Volta 
Redonda  todas  as  igrejas  do 
presbitério  se  fizeram  presentes 
durante  todo  o  dia  para  celebrar 
mais  um  aniversário  da  Igreja 
Nacional  e  consagraroseu  novo 
templo. 

Cerca  de  800  pessoas  se 
reuniram,  desde  as  primeiras 
horas  do  dia,  num  momento  de 
confraternização.  Houve 
gostoso  almoço  e  o  clí 
aconteceu  no  final  da  tarde 
oculto.  Nesse  momento, 
templo  com  lugar  para  600 
pessoas  sentadas,  expressou 
com  profundidade  o  sentido  do 
sagrado.  Lá  estavam  os  móvei 
novos,  novos  bancos, 
salão  de  culto...  pessoas, 
da  graça  de  Deus.  Tudo  dava 


de  complementaridade; 
templo  e  a  gente  nova,  gente  de 
nova  vida  em  Cristo. 
O  pregador  foi  o  1'  vice- 
presidente    do  Supremo 
Concílio,  Rev.  Antonio  de 
Godoy  Sobrinho,  que  falou 
sobre "Orosloda  Igreja  ".  Falava 
o  pregador  do  seu  sonho  e 
oração  para  a  Igreja  enquanto 
costas  o  símbolo  da 
Igreja  Presbiteriana 
Independente  nos  fazia  ratificar 
nossa  paixão.  Foi  uma  tarde- 
noite  marcada  pela  memória  e 
)S  de  IPIB, 
que  fixou  na  retina  de 
olhos  a  esperança  de  v 
a  Igreja  que  está  no  sonho  de 
Deus. 

A  Deus  toda  a  Glória 

Rev.  Marcos  Lopes  dos  Reis 
IPI  Volta  Redonda 


Ambos  são  bacharéis  em  Teoli,^. 
fotmadosnaprimeiralumnadoSeminài 
Teológico  de  Londrina,  O  rol  de  m 
■    ■  235  pessoas,  dislribuld 
a  sede  e  as  duas  congregações  -  |d 
eVila  Dias.  Há  um  plano  paraseotgani 
em  Igreja  a  Congregação  do  Id.  N- 
que  já  possui  um  bom  templo 
terreno  cujas  dimer'=-'  '■ 

dependências  par 

projeto  social, 
lá  a  Congregação  da 

diaconisa  da  Igreja.  Além  das  airvíd 
normais  da  Igreja.  Escola  Oomin... 
Cultos  aos  domingos  e  Estudos  Bíblica 

Congregaç...  — ■  k-o; 
alíabetizaçào  de  adultos.  Tal 

ano  sao  tnma  e  qiid,.»  alunos  que 
assistem  às  aulas  ministradas  pela  Prof* 
Sandra  Silva,  auxiliada  pelas 


Congregações,  locali 

É  digno^e  registro  também  o 
de  Mogi  Mirim  estar 
te  da  CamiianI 

grupo  de  pessoas  queimei  

de^Souza  e  Marinalva  traga  teattdro  de 
Campanha. 


Comemoração  do  91°  aniversário 
da  IPIB  no  Presbitério 
Mato  Grosso  /  Rondonia 


Sob  os  temas  "A  responsabilidade  21/07/94)  foi  lembrado  com  muita 
da  igreja  local  e  missões"  e  "A  consideração  Ele  (oi  o  pioneiro 
responsabilidade  da  família  na  do  trabalho  missionário  em 
missão  da  igreja",  foi  realizado  no  Rondônia  Em  1972,  chegou 
dia  30  de  julho,  o  encontro  das  exatamente  na  cidade  de  Pimenta 
igrejas  do  Presbítero  MT/RO,  para  Bueno,  onde  foi  organizada  a 
91°  pnmeira  congregação  Nos  anos 
seguintes,  outras  frentes  de 
trabalho  foram  abertas  Hoje,  a 


facilitando 


iraçãi 
je  nossa  IPIB 
3  as  distânc 

participação  de 


AGENDA  IPI/95 


Pelo  Índice  você  senle  logo  a  enorrr 
utilidade  da  nossa  agenda  - 
melhorada  e  alualizada  •  qualquer 
que  seja  o  seu  mlnislério: 

•  Resposlas  para  perguntas  do  dia 
a-dia; 

•  Plano  de  leilura  anual; 


•  Evenlos/Anolaçôes  imporlanles 
por  semestre; 

•  Apresenlação  e  Instruções  para 


Sequência  de  assuntos 
:  lema  central  c/re(er6nclas 


Encarte  Especial 
Personalizado: 


>  Eslrulura  Eclesiáslica  da  Igre 
»  Projetos  e  Instituições  Socla 


»  Publicações  e 


Apenas  RS  10,00 


Capa  em  pelicato  marron, 
:anloneiras  douradas;  impressão 
em  cinza  sobre  papel  branco 


t  Endereços  das  igrejas; 
»  Nomes,  data  de  nascirr 
■letone  dos  paslores- 


Livraria  Pendão  Real 

Rua  Nestor  Pestana,  106  •  CEP  01303-010  - 
Consolação  -  Fone  (01 1 )  257.4847 


IPI 


onta 


o  de  ir 


na  cidade  de  Rondor 
encontraram  as  igrejas 
de  Mato  Grosso  e  em  Pimenta 
Bueno,  se  encontraram  as  igrejas 
do  Estado  de  Rondônia  O 
encontro  teve  inicio  ãs  8  horas  da 


e  irmãs,  organizadas 


inhã  e 


ingregações  e  pontos  de 
Estado  pregação,  espalhados  por  todo  o 
interior  do  Estado  Em  sua 
homenagem,  foi  exibido  no 
saguão  do  colégio  onde  foi 
realizado  o  encontro,  um  painel 
íframento  às  22  com  fotos  e  recortes  de  jornais 
dia  agradável  de    contendo  os  dados  históricos  de 


confraternização  e  alegria  entre 
jovens,  adolescentes,  cnanças  e 
adultos  de  nossas  igrejas 
Os  preletores  dos  temas 
escolhidos,  foram  os  pastores 
Jonas  Furlado  do  Nascimento  e 
Ovídio  Elizeu  do  Amaral,  em 
Pimenta  Bueno,  e  Antonio  de 
Godoy  Sobrinho,  em 
Rondonópolis  Entre  jovens, 
cnanças  e  adultos,  reuniu-se  em 
Pimenta  Bueno  mais  de  250 
pessoas  e  em  Rondonópolis  mais 
de  100  Todos  participaram  com 

multa  alegria  e  disposição  de  toda    de  participai 

a  programação,  que  constou  de  comemoração 

palestras,  momentos  de  louvor  e 

um  progiama  especial  para  as 

crianças,  com  vídeos  e  fantoches 

Em  Pimenta  Bueno,  o  trabalho  de 

Rev  Ryoshi  lizuka  (falecido  em 


chegada  nesta  região  Demos 
graças  a  Deus  pelo  envio  deste 
missionário  para  o  nosso  Estado 
O  encerramento  do  encontro  foi 
um  momento  inspirativo  de  louvor, 
com  apresentação  de  conjuntos, 
solistas,  ttios,  quartetos  e 
mensagem  inspiradora  e 
desafiadora,  proclamada  peios 
Revs  Jonas,  em  Pimenta  Bueno 
e  Rev  Antonio  de  Godoy,  em 
Rondonópolis  Foi  agradável 
perceber  em  cada  rosto,  em  cada 
abraço  e  aperto  de  mão  o  desejo 


SAIBA  TUDO  O  QUE  ACONTECE  COM  A  SUA  IGREJA 

Renove  sua  assinatura  ou  assine  "O  Estandarte". 
Receba  este  jornal  em  sua  casa  ou  igreja. 


I         Preço  R$  5  (assinatura  anual). 

I  I    I  Sim,  eu  quero  receber  "O  Estandarte" 

I  Q  Estou  enviando  ctieque  nominal  à  IPl  do  Brasil  -  "O  Estandarte" 

I  Q  Estou  enviando  comprovante  de  depósito  na  C/C  n°  151.212-9  -  Ag.  095-7  Bradesco 

I  Novo  assinante:  


da 

ispirados  e 
motivados,  o  povo  regressou,  na 
fé  e  na  esperança  de  contnuar 
lutando  por  uma  IPI  forte  nesta 


Igreja  a  que  pertence: 
Endereço  (completo):  . 
CEP:  


OBS:  Não  esqueça  do  CEP,  com  8  dígitos 


Rev.  João  Batista  de  Souza    k  _ 


os  QUE  DESCANSAM  NO  SENHOR 


NOVEMBRO/ 1994- 


■  O  Estandarte  ■ 


Oseas 
Candido 


Por  ordem  do  Sr.  Presidente  do  Presbilério  de  São  Paulo  convoco 
o  Presbitério  para  se  reunir  ordinariamente  no  dia  10/12/94  às  9 
horas  na  1  *  IP!  de  São  Paulo,  quando  haverá  recepção  de  livros  de 
Atas  e  todos  os  demais  documentos. 


De  ordem  do  Sr.  Presidente  do  Presbitério  do  ABC,  Rev.  Eduardo 
Galasso  Faria,  convoco  o  mesmo  para  se  reunir  ordinariamente  no 
dia  17/12/94  às  8:30h  no  templo  da  IPI  Filadélfia  à  Alameda 
México,  30,  Vila  Melalljrgica  -  Santo  André. 


fica  convocado  o  Presbitério  da  Freguesia  para  a  reunião  ordinária 
dia  1 0  de  dezembro  de  1 994  na  IPI  de  Franco  da  Rocha  a  partir  das 
8  horas. 


São  Paulo,  8  de  novembro  de  1994 


Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho 
Presidente 


De  acordo  com  a  convocação  do  Sr.  Presidente  deste  Presbitério, 
Rev.  Plácido  Baldani,  na  data  de  11/12/93,  estamos  reafirmando 
convocação  conciliar  para  ali'  reunião  ordinária,  a  ser  realizada 
dos  dias  9  a  11  de  dezembro  de  1994,  às  20  horas,  na  IPI  de 
Luziânia-GO. 


Rev.  Ezequias  de  Souza  e  Silva 
1=  Secretório 


O  Rev.  Flávio  Antonio  Santana,  Presidente  do  Presbitério  D  Oesle 
da  IPI  do  Brasil,  nos  termos  do  artigo  4  do  Regimento  Interno, 
convoca  o  referido  Concilio  para  reunião  ordinária  no  dia  1  7/1  2/94 
às  9  horas  no  templo  da  IPI  do  jardim  Nova  Europa,  sito  a  Rua  Elisa 
Stalberg.  116  .  |d.  Nova  Europa  -  Limeira  (SP). 
Sendo  só  para  o  momento,  saudamos  a  amada  igreja  com  a  Paz  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 


Luiz  Vicente  Ferreira 


Faleceu  no  último  dia  8  de 
setembro,  aos  80  anos  de  idade 
Nasceu  no  municipiode  Botelho, 
MC,nodial7deabnlde1914. 
Foi  balizado  na  IPI  de  Pinhal, 
onde  congregou  até  1942, 
mudou-se  para  Ural,  PR,  tendo 
permanecido  na  IPI  local  até 
1966,  quando  veio  para  São 
Paulo.  Tomou-se,  então  membro 
da  Igreja  Presbiterianade  Cidade 
Ademar,  por  t  ' 


pass 


3  )ard 


congregação  da  !•  IPI  de  São 
Paulo  existente  no  bairro  Era 
alguém  que  sabia  contar  histórias 
da  vida,  com  lições  preciosas 


família. 


arinhoe 


I  qual 


para  todos, 
dispensava 

Deixou  viúva  a  D.  júnia  e  uma 
grande  descendência.  Na 
cerimónia  fúnebre,  oficiaram  os 
Revs,  Elizeu  Rodrigues  Cremm, 
Archibald  Mulíoid  Woodrufi  eo 
subscritor  destas  linitas. 
Rev.  Gerson  Corroía  dc  Lacerda 

Rev.  João 
Monteiro  Jr. 


Fortaleza  (CE),  Campina  Grande 
IPB),  Salvador  (BA),  Volta 
Redonda  (RI),  São  Paulo  e 


nihos,  19  netos 
Aqui  deix 
homenagem  a< 
pai,  que  nos  le 
féeesperançai 
oqueaguardan 
para,  juntos  com  ele,  adorarmos 
eternamente  ao  Senhor  a  quem 
louvamos  pejo  pai  que  tivemos. 

lã  não  estás  mais  entre  nós. 

Ao  lindo  lugar  de  glória. 


Nunca  jamais  duvidamos: 
Tudo  o  que  taz  é  melhor. 
E  assim  sabemos  que  um  di; 


Carlo' 


Adri 


"...e  o  pó  volte  à  terra, 
como  o  era,  e  o  espírito 
volte  a  Deus,  que  o  deu". 

Luiz  Vicente  Ferreira, 
mineiro  de  Poços  de 
Caldas-MG.  Nasceu  aos 
12  de  fevereiro  de  1918, 
foi 


mado 


tabernáculos  eternos  dia 
20  de  outubro  de  1994. 
Deixa  viiiva  a  diaconisa 
Zebina  C.  Ferreira,  com 
quem  era  casado  liá  57 
anos.  Deixa  2  filhos:  Ivo, 
casado  com  a  professora 
Cidália,  e  Luiz  Antonio, 
casado  com  D.  Maririês. 
Deixa  G  netos;  Tânia,  Luiz 


bisnetos:  Gabriela,  Larissa 
e  Miguel. 

Era  Presbítero  em 
disponibilidade.  Quando 
em  atividade,  prestou 
fielmente  seu  trabalho  à 
IPI  deCampo  Mourão.  I  oi 
funcionário  da  Prefeitura 
da  referida  cidade,  alé  a 
data  de  sua  ajKKentadori  a. 
Dei  xouniuita  saudade  em 
Ioda  família 
Independente, 
mourâoense,  mas  nosso 
consolo  é  saber  que  ele 
está  "nacasadomeuPai." 
Estiveram  no  oficio 
fiínebre  os  pastores  )oão 
FranciscodosAnjos(IPB), 
LauroCelsodeSouza(IPR) 
e  Geraldo  Matias  Ferreira 
(IPI).  O  Rev.  fzequias 
Pires  dc  Caitiatgo,  veio 
de  Navirai  (Ml),  mas 
chegou  após  o 
sepultamento. 

Rev.  Geraldo  Matias 
Ferreira 

Campo  Mourão  (PR) 


Maria  Dias  Souza 


Aqi 


Al 


Também  conhecida  por 
Maria  Cecília,  faleceu  no 
dia  9  de  outubro  de  1994. 
Nascida  aos  27  de  julho 
de  1909,  na  cidade  de 
São  )osé  do  Botelho,  MG, 
veio  para  o  [siado  de 
São  Paulo  ainda  nova, 
no  ano  de  1962;  passou 
a  residir  no  Bairro  de 
Artur  Alvim,  Vila 
Nhocuné,  onde  logo 


cada  ti 


responsabilidade  da  IPI 
de  Vila  Maria. 

He  ponto  de 
^ação  tornase 
;ongrega<;ào,  eni  1 969  e 
lasce  a  IPI  de  Artur 
formando  o 
primeiro  conselho 
administrativo  da  Igreja, 
com  o  Presbítero  Cezario 
Francisco  Dias,  esposo 
da  falecida. 

A  "vozinha  Cecília", 
como  era  chamada,  foi 
promovida  ao  descanso 
eterno  com  mais  de  85 
anos  de  testemunho, 
paciência 

perseverança.  Deixou  8 
filhos,  13  netos  e  2 
bisnetos. 

Dona  Cecília  deixou 
muita  saudade  para  os 
mais  de  150  membros  da 
ja  que  nasceu  em  sua 


lg,<-j.i 


pr. 


..«!io.p«s»do<íestei«maFper-«igano.-  ■ 


olicl.tliiiclilc  ,1  dlivi(l,iile 
do  Evangelho  na 
,  re5idênçi3.da  irmã,  sob  a 


V.  Manoel  Fra 

da  Silva 
IPI  de  Artur  Alvim 


NOVEMBRO/ 1994 


Uma  reunião  histórica 


o  dia  31  de  outubro 
passado  marcou  mais  um 
aniversário  da  Reforma 
Protestante  do  século  XVI. 
São  477  anos  de  Reforma. 
Como  todos  sabemos,  a 
Reforma  é  um  marco  na 
história  do  cristianismo 
ocidental .  Se  a  H  istória  está 
dividida  em  duas  grandes 
eras -antes  de  Cristo  (a. C.) 
e  depois  de  Cristo  (d.C.)  - 
esta  última,  por  sua  vez, 
poderia  ser  dividida 
também  em  dois  grandes 
períodos:  antes  da  Reforma 
(a.R.)  e  depois  da  Reforma 
(d.R.). 

A  Reforma,  na  verdade,  é 
a  afirmação  do  "Espírito 
Protestante"  como  novo  e 
grande  catalisador  da 
história  e  do  pensamento 
ocidentais.  Nada  mais 
justo,  portanto,  que  a 
Reforma  seja  lembrada  e 
celebrada  como  o  grande 
evento  espiritual  da 
humanidade,  quase  500 
anos  depois. 

Neste  ano,  esse  evento  foi 


celebrado  de  uma  forma 
diferente.  Pela  primeira 
vez.  Luteranos  e 
Presbiterianos  se  uniram 
para  celebrar  juntos  a 
Reforma.  A  celebração  se 
deu  na  forma  de  um  culto 
de  gratidão  a  Deus, 
acontecido  na  noite  de  3 1 
de  outubro,  às  19:30  h,  na 
Catedral  Presbiteriana  do 
Rio  de  Janeiro.  Foi  um 
momento  singular,  de  rara 
beleza  e  inspiração.  Tenho 
participado  de  celebrações 
gloriosas,  através  do 
mundo  todo.  Elas  são 
poucas  e  raras.  Essa 
celebração  no  Rio  de 
Janeiro  foi  uma  delas.  E 
me  alegro  que  assim  fosse, 
pois,  fomos  nós  -  eu  e  o 
Rev.  Guilhermino  Cunha, 
pastor  da  Catedral 
Presbiteriana  do  Rio  - 
presidentes  do  Supremo 
Concílio  das  duas  maiores 
igrejasdo  Presbiterianismo 
brasileiro  -  a  Igreja 
Presbiteriana 
I  ndependente  do  Brasi  I  e  a 


Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil  -  que  tomamos  a 
iniciativa  de  convocar  essa 
celebração.  Tomada  essa 
decisão,  o  passo  seguinte 
foi  convidar  nossos  irmãos 
luteranos,  na  pessoa  dos 
representantes  das  duas 
grandes  igrejas  luteranas: 
a  Igreja  Luterana  do  Brasil, 
de  tradição  americana  e  a 
Igreja  Evangélica  de 
Confissão  Luterana  do 
Brasil,  de  tradição  alemã. 
Seus  respectivos 
representantes  foram  os 
pastores  Leopoldo 
Heinmann  e  Umberto 
Kierkchein.  Eles  aco- 
lheram com  entusiasmo  a 
iniciativa  e  deram  todo 
apoio  para  que  o  evento  se 
transformasse  num  grande 
momento  de  afirmação  e 
celebração  da  fé  refor- 
mada. É  claro  que 
convidamos  as  demais 
denominações  do  pro- 
testantismo histórico  para 
estarem  conosco  e  todas 
se  fizeram,  representar. 


através  de 
suas  au- 
toridades 
maiores,  e 

pela  presença  maciça  de 
seus  pastores.  Autoridades, 
pastores,  um  grande  coral 
e  milhares  de  membros  de 
nossas  igrejas  levantaram 
as  suas  vozes  num  gesto 
de  adoração  a  Deus 
acontecido  na  forma  de 
um  culto  de  gratidão  na 
noite  de  31  de  outubro.  E 
interessante  notar  que 
presbiterianos  e  luteranos 
juntos  somam,  no  mundo 
todo,  cerca  de  1 40  m  i  I  hões 
de  fiéis,  com  70  milhões 
para  cada  um  dos  grupos 
confessionais. 
Essa  iniciativa,  prestigiada 
pelos  I  íderes  luteranos  bem 
como  pelos  líderes  de 
praticamente  todas  as 
denominações 
presbiterianas  do  Brasil  e, 
sobre  tudo,  com  a 
participação  entusiasta  do 
povo  de  Deus,  é  uma 
amostra  de  como  as  Igrejas 


do  protes- 
tantismo 
histórico  do 
Brasil  estão 
necessitando,  maisdoque 
nunca,  de  aproximação, 
de  diálogo,  de  convívio  e 
de  comunhão. 
Temos  a  esperança  de  que 
essa  iniciativa  seja  o 
primeiro  passo  para  uma 
modificação  significativa  , 
e  de  profundidade  nas 
relações  entre  nossas 
igrejas  no  Brasil.  Está  mais 
do  que  na  hora  de  isso 
acontecer.  Este  meu 
testemunho,  nesta  página, 
pretende  ser,  mais  que  um 
simples  registro  histórico 
de  tão  histórica  ocasião.  É, 
antes  de  tudo,  um  apelo  e 
um  desafio  que  lanço  a 
nós,  igrejas  do 
protestantismo  histórico 
brasileiro  e  presbiterianos 
em  particular:  é  hora  de 
diálogo,  de  encontro  e  de 
união. 

SOLI  DEO  GLORIA 

Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira 


'Arvorai  o  estandarte  ás  gentes'  (Isaías  62. 10) 


O  Estandarte 
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